
 

 

 

 

PROJETO DE LEI n.º 129/2025 

 

 

“Denomina logradouro público como Rua Azílio Mazolini.” 

 

 

(Preâmbulo Usual) 

 

 

Art. 1.° - Fica denominada como “Rua Azílio Mazolini” a via localizada 

no Bairro Lavras de Cima, com aproximadamente 252 metros, com início: -22.542162° -

46.479104° e fim: -22.540203° -46.477889°, conforme Anexo. 

 

Art. 2.° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

 

 

Câmara Municipal da Estância de Socorro, 08 de outubro de 2025 

 

 

 

Rafael Henrique de Oliveira  

Vereador – PSD 

 

 

 

JUSTIFICATIVA:  

Encaminho para apreciação dos nobres pares o presente projeto de lei, que tem por 

finalidade denominar a “Rua Azílio Mazolini”, localizada no Bairro Lavras de Cima. A 

Prefeitura Municipal informou a esta Casa que não há óbice do ponto de vista cadastral 

para referida denominação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

HISTÓRICO:  

 

Azílio Mazolini 

 

                  Nascido no bairro do Cafundó no dia 04 de outubro de 1926, filho de Luiz 

Mazolini e Polônia Mazolini que tiveram mais 12 filhos criados com muito amor e 

carinho, mesmo em tempo difíceis, Azílio conheceu muito a dificuldade e aprendeu a ler 

através de manuscritos, numa infância marcada pelo trabalho.  

                  Com apenas dez anos começou a trabalhar como lavrador e ajudando os pais 

a criar a família, com quinze anos passou a trabalhar na máquina de café do irmão e com 

dezoito anos passou a trabalhar como motorista de caminhão transportando o café 

produzido pela família com muito esforço e coragem. Aos 20 anos Azilio mudou se para 

a cidade e passou a residir na Avenida Dr. Rebouças quando resolveu ser comerciante e 

ao mesmo tempo motorista que levava os médicos para a zona rural com seu Ford 1929 

ajudando assim a levar atendimento médico para os bairros. 

                  Foi nessa época que conheceu sua esposa Maria Ap. de Toledo que morava 

com sua família no Bairro das Lavras de Cima, o namoro respeitoso levou até o altar em 

17 de junho de 1950, Azilio e Maria iniciavam uma linda e longa história de amor que 

trouxe seus nove filhos.  

                  Depois de casado Azilio e ainda com dificuldade passou a comercializar fumo 

de corda, aumentou sua relação com o povo socorrense.  

Em 1962 mudou se com a família para o Bairro das Lavras de Cima onde recebeu um 

sítio de herança, voltando assim as suas raízes de lavrador, plantando fumo, milho, café 

e etc. Assim se tornando exemplo no bairro, sempre disposto a ajudar à todos, 

participando da vida social e religiosa da comunidade, chegando por muitas vezes 

comandar a comissão da tradicional e famosa Festa de São João Batista.  

                   Neste tempo Azilio mostrava uma visão de futuro e foi o primeiro grande 

incentivador da eletrificação rural dos bairros de Socorro participando da fundação da 

Cooperativa de Eletrificação Rural de Socorro (CEERSO), sua propriedade do bairro das 

Lavras de Cima foi uma das primeiras a receber energia elétrica de Socorro. 

                  Em 1975 a família Mazolini já aumentava, seus nove filhos criados com muito 

esforço estavam a maioria formando suas famílias e após aumentando com a chegada dos 

netos para a alegria dos avôs Azílio e Maria. 

                  Azílio trabalhou por mais quatro anos até se aposentar e curtir o tão merecido 

descanso e a grande família que não parava de crescer, sua casa sempre vivia cheia com 

os filhos, noras, genros e netos, era uma alegria e estava sempre esperando a visita de 

todos, sempre ajudando e disposto a tudo que precisavam de seu apoio. 

                   Infelizmente em 1997 adoeceu com problemas circulatórios, vindo a falecer 

numa madrugada fria e triste no dia 17 de outubro de 1999, deixando assim muitas 

saudades desse grande homem, pai, esposo, guerreiro, generoso, um exemplo de vida que 

sempre lutou pela família, amigos e moradores do Bairro das Lavras de Cima, onde até 

hoje alguns filhos, netos, bisnetos e outros moradores residem com muito respeito e 

orgulho em manter o legado deixado pelo Sr. Azílio Mazolini. 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ANEXO ÚNICO 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 


